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INTRODUÇÃO: O trabalho sexual é predominantemente realizado por mulheres em 

situações de vulnerabilidade social, econômica e psicológica (CORRÊA; HOLANDA, 2012). 

Essas trabalhadoras enfrentam diversas adversidades, como violência, discriminação, pobreza 

e a ausência de apoio governamental, fatores que afetam sua saúde mental e física (ELIAS et 

al., 2020). A exposição frequente a abusos sexuais e psicológicos, juntamente com o 

autoestigma, agrava essas condições e reforça a exclusão, limitando oportunidades de 

ascensão e aumentando o estresse emocional (LOPES et al., 2022). Esse cenário contribui 

para o desenvolvimento de transtornos mentais e, em alguns casos, pensamentos suicidas 

(VIDAL et al., 2014). Além dessas condições desfavoráveis, as trabalhadoras do sexo têm 

menos acesso a serviços de saúde adequados, o que contribui para a vulnerabilidade desse 

grupo (LEAL; SOUZA; RIOS, 2017). MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura em que foram analisados 280 artigos da base de dados Scielo, 56 da 

Pubmed e 34 da CAPES, utilizando descritores como “prostituição”, “sex workers” e “saúde 

mental AND prostituição”. Os artigos selecionados foram publicados entre 2015 e 2024, 

enfocando a saúde mental e as condições de trabalho das profissionais do sexo.  

RESULTADOS e DISCUSSÃO: Os estudos indicam que as trabalhadoras do sexo enfrentam 

vulnerabilidades que afetam negativamente sua qualidade de vida, além de uma alta 

prevalência de Transtornos Mentais Comuns (TMC), como depressão e ansiedade. Esses 

transtornos estão diretamente relacionados ao estigma, à exclusão social e às condições 

precárias de trabalho (ELIAS et al., 2020). Essas situações geram um sentimento de vergonha 

e afetam a autoestima, levando a um ciclo de  

sofrimento emocional que dificulta ainda mais o acesso a redes de apoio e a serviços de saúde, 

perpetuando o isolamento social e psicológico (LOPES et al., 2022). A violência, a exposição  
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a riscos físicos e emocionais e o uso de substâncias foram identificados como fatores 

agravantes do sofrimento psicológico (CORRÊA; HOLANDA, 2012). Diante dessas 

adversidades, a falta de uma rede de apoio sólida dificulta o enfrentamento de situações de 

risco que são constantes no cotidiano dessas trabalhadoras (MORAES, 2024). Assim, é 

possível afirmar que a saúde mental das trabalhadoras do sexo é afetada por uma série de 

fatores interligados e que, para melhorar essas condições, é necessário ampliar o acesso a 

serviços de saúde mental, promover políticas públicas inclusivas, reduzir o estigma que 

envolve a profissão e reconhecer as demandas dessa população (PEREIRA DA SILVA; 

PINHO DE ALMEIDA, 2019). CONSIDERAÇÕES FINAIS: As condições precárias de 

trabalho e o estigma social têm um impacto profundo na qualidade de vida das trabalhadoras 

do sexo (LEAL; SOUZA; RIOS, 2017). A marginalização, associada à falta de suporte em 

saúde mental, agrava ainda mais o sofrimento dessa população (VIDAL et al., 2014). Diante 

disso, torna-se urgente a implementação de programas políticos que promovam cuidados 

adequados, tanto físicos quanto psicológicos, para essas profissionais (MORAES, 2024). O 

acolhimento e o suporte contínuo podem garantir dignidade e melhorar as condições de vida 

dessas trabalhadoras de forma coletiva (OLIVEIRA-SOARES; PIZZINATO, 2022). 
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